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  Figura 1: Rota sintética da Pireno-4,5-diona  
  a H2O2, clorobenzeno, alíquota, H2O, H3PO4, H2WO4                     

(86%) 
  b MeI, NaHCO3, DMF(94%);  
  c i-Na, THF; ii-Ar (98%) 
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Introdução 

As células fotogalvânicas são um poderoso método 
de conversão da luz solar em energia elétrica. Esta 
técnica tem a vantagem de poder armazenar 
quimicamente a energia gerada, dispensando a 
necessidade de baterias. De modo geral, estas 
células são formadas por um corante que absorve luz 
no espectro solar e a transforma em energia química 
por meio de reações. Portanto, o desenvolvimento de 
corantes eficientes na absorção de luz e com alto 
rendimento quântico é um fator importante na 
montagem das células fotogalvânicas. Neste trabalho, 
foi sintetizado e estudado por meio da voltametria 
cíclica o corante pireno-4,5-diona, a ser usado como 
anodo na célula solar, comparando sua eficiência na 
célula fotogalvânica com outras quinonas já 
estudadas: fenantrenoquinona e 
metoxifenantrenoquinona. 

Resultados e Discussão 

Síntese da pireno-4,5-diona - A síntese da quinona 
foi realizada em três etapas. Partindo de pireno (1), 
fez-se sua oxidação obtendo o ácido 4,5-
fenantrenodicarboxílico (2), este foi esterificado para 
obter o dimetil-4,5-fenantrenodicarboxilato (3) que foi 
reduzido, em uma reação de Aceloína modificada, 
utilizando Na em THF. Em seguida, expôs-se o meio 
reacional ao ar, resultando na oxidação do 
intermediário para obter pireno-4,5-diona (4).  

 

 
 
 
 
 
Estudo Eletroquímico da pireno-4,5-diona - As 
curvas de voltametria cíclica foram obtidas para 

verificar Ep e Ip (potencial e corrente de pico) em 
diferentes velocidades de varredura. Os resultados 
mostraram que o processo redox das quinonas  
ocorre reversivelmente com dois elétrons envolvidos.  
Conforme pode-se verificar na figura 2, a cinética de 
transferência de carga para a pireno-4,5-diona é 
superior, o que poderá acarretar em uma maior 
eficiência na célula fotogalvânica.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Conclusões 

A síntese da pireno-4,5-diona foi feita com rendimento 
de 80%. A pireno-4,5-diona apresentou um processo 
redox reversível envolvendo 2 elétrons, com a cinética 
de transferência de carga mais rápida que a 
fenantrenoquinona e metoxifenantrenoquinona. 
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